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IMPORT~NCIA De CLIMA NA AGRICULTURA

o cl ima como fator eco16gtco de importincia i agricultura
constuma ser menos cons'iderado que o solo, possivelmente pela rel~
tiva facilidade que existe em se corrigir esse último para atender
a demanda da espêcie cultivada.

Embora não seja possível promover modificações orienta-
das do c I ima, a me nos que e m e sc a I a re d u z ida ~ é p o s s r ve I, de n t ro de
c e r tos I im ite s , que 5 e a jus te p rá t ic a s a g r íco Ia s a o c I ima, e que se
escolha áreas com aptidio climática para es~icies cultivadas, em
particular.

Os estudos climáticos e meteorol6gi~os beneficiam a agr~
cultura de vârias maneiras como, por exemplo: permitindo a previ-
são do ataque de pragas e doenças, auxi liando na escolha de areas
propícias para culturas, e vice-versaj interpretando experimentos
agronômicos e, proDiciando a adequa ão de,práticas culturais como
epec üência de aplica ão de fertilizantes e defensivos, e p o

<---.:::"
ca de plantio, seleção de variedade, utilização de irr.iga ão, co-
bertura morta, etc.~--

Para culturas de ciclo longo, como á pimenta-do-reino, em
que a planta fica exposta às variações das condições meteorolõgi-
cas no decorrer do ano, e indispensável o conhecimento das condi-
ções climáticas da a re a a ser cultivada, bem como das exigências
climáticas da cultura.

Pode-se distinguir duas categorias principais de
relacionando cl i ma e culturas.

estudos

(*) Apresentado durante o Treinamento em pimenta-do-reino, CPATU-
E MB RA PA, B e 1é m, m a i o I98 1 .

(**)Pesquisador do CPATU-EMBRAPA, M.S. em Climatologia Agrícola.
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U,ma, de carát • que abrange o l.evantamento d~c0.!2.
dições c l Lmâ t-l c e s a que a espécie está submetida em seu "h ab l t a t "

. " .. ----
e em ár,eas onde é cultivada comercialmente, e que fornece subsí-

dios ã escolha de área~ propícias ao seu cultivo ou ã da indicação

da cultura como uma opção a áreas em vias. de serem cultivadas.Tais
estudos,entretanto, nio ~bordam a natureza do efeito dos- elemen-

tos cl imáticos no desenvolvimento e na produtividade da cultura.

A outra categoria aborda aspectos da relj ao entre el~-
mentos cli~.,ÇQs, de persi'ou em con'unto, em fases da cultura

p~rmitindo a análise d~~percussjo, dessas na sua produtiv~d~d~.
Ta i s e 5 t u dos, a l~f!1 ,~ ~ o mQ....te~n_t a r e mos a n t e r i o r e s nQ c r i t é r i o de

escolha de áreas para a implantação d~_c':lltura, per~~t=-m a' adequa-
ç~o de tratos cu l t ura i s e outras prátifas a ríc~~as, que levam a
uma melhoria na, produç~o.

CONDiÇÕES CLIMATICAS EM AREAS PRODUTORAS DE PIMENTA-DO-REINO

, .
Uma vez que, na r=-gl.ã~ Amazônica a p~menta-do-reino e cul

t i va d a em s i s tem a a 1 e n o so l, c o mau til i z a ç ã o de tu t o r e s mo r tos,
'serão analisadas apenas as condições climáticas de áreas onde e
adotado esse sistema:

Temperatura do ar - as médias anuais situa~-se ~ntre 23,So

~ 270 C, e nq u a n to que a s méd i as li!en s.a i ~ o s c i 1 a m e n t r e 2 O e 280 C mas,
em cada 'l o c a l , a oscilação das médias mensais é inferior a SoCo A

figura 1 contêm valores mensais e anuais de temperatura média do

ar em áreas de cultivo de pimenta-do-rei~o.

Quanto às temperaturas extremas, as máximas anuais si-

tuam-se e~~, a~~saij e~re 26 e 34,SoC--1 enquanto
que a s te m e r a t u r a s mí n i. ma a p r e se n t a va 1 o ~ u~ e n t r e 2 O e
2 3, o C e va 1 o r e s men s a i s e n t r e 18, S' e 24 o C .'

Duração da insolaç~o e comprimento do dia - A
2 contêm totais mensais de isolação, bem como duração máxima
ria de insolação e razão entre insolação média mensal ocorrida

Pos 5 í·ve l , em q II a t r o 1 o c a i s p r o d u t o r e s de p i me n t a - d o - r e i no.

Fi gura
diá-

e
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_~.:.:....,-~:.;;..,;_~-~;.:-;:--.:;._-.Observa-seque os totais a n u a i s c de insolação variam apro-
•. .;.-..;:",_. X ima d a me n te e n t re l •7 O O e 2.6 O ó ho ra s e que a p re se n ta m di s t r ib u i

ção durante o ano relacionada ã distribuição das chuvas, o mesmo
ocorrendo com a razao entre .·Insolação real e possível.

-""--

A duração do dia nas a.eas onde a pimenta-do-reino i cu1-
t iva das i t ua - se p r in c ip a 1n:eI) t e e n t re 1 1 e 3 h o ra se, c: o m m a io r con
centração,em torno d e 12 horas de b r l lho solar.

Umidade relat.·iv~~o~ - apresenta v a lor e s médios anuais
em geral superiores a 80% e inferiores a 90%, e valores mensais en
tre 70 e 9'2.% (ngiJra 3).

Precipitação p1úviométrica - a pimenta-do-reino ~ cultiva
da em sistema de tutores mortos,a pleno sol ~ em areas com totais

.p1~viométricos uais superiores a 1 .500mm e ~om distribuição de
chuvas variada durante o ano. Assim é que, em Sarawak, est~ subme
tida a totais anuais superiores a 4.000mm e toiais mensais ent·re
100 e l.100mm; na lo c a l Ld a de de Una, na Bahia,estã submetida a
totais anuais de chuva da ordem de 1 .900mm e totais mensais entre
90 e 200mm, enquanto que em outras áreas, como é o caso de Parago-
minas no Pará, Ouro Preto em Rondônia e em Manaus, Amazonas, embo-
r a e s te j a s u j e i ta a t o t a i s a n '1 a i s e n t re 1. 6 O O 'e 2. 1O O m m , f ic a s ub -
metida a totais mensais inferiores a 60mm em um ou mais meses (Fi-
gura 4).

Disponibilidade h Id r i c a - o cálculo do Balançc Hídrico s~
gundo Thornthwaite & Hather (1955) consideYando o solo como capaz
de armazenar J25mm de agua ao nível das raizes, permitiu observar
que a ptmenta-do-reino i cultivada em ár~as com dificits hídricos
anuais entre zero e 450mm, e excedente hídricos anuais entre 500
e l.300mm, observando-se ainda que, os períodos mais protegidos de
seca a que fica submetida, estendem-se por até & meses ..(Fi.qura 5).

/ Aptidão climática da Amazônia Brasileira para a cultura
de Pimenta-do-Reino.

O estado atual de conhecimento das condições cl imãticas da
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.Ó» '. .- •.nesta area
uma vez que,

de Roraima
os dé-e da porç~o oriental

ficits hfdricos super'iores aos p ime n te i rô s, em s is
tema a pleno sol, inviabi lizam sua cultura sem o emprego de
çio supJementar, o restante da regiio apresenta-se favorivel

i r r l o a~-

Efeito de elementos climáticos em fases de ciclo da pime~
teira e em sua produtividade.

Pouco até o momento tem sido experimentalmente investiga-
do a esse respeito, sendo Baros os trabalhos que apresentim compr~

.vaçio de hipóteses apresentadas, quanto ã relaçio entre clima ~ a
pimenteira.

Observa-se em geral, que a f lo r aç âo da pimenteira ocorre
ã partir do início da estação chuvosa (Waard, 1969; Albuquerque &
Condurú, 1971) e que há evidênciasdanecessi~ade de um p e r Io d o ç a ln
da que curto (alguns dias) de estiagem, para que .haja um estfmu1.o
ã f lo ra ç ào (Moraes e Bastos, 1972 a j b ; Cesta & Santos, 1977), entr~
tanto é necessário que se analise a relação entre essa fase e ou-
tros elementos, como radiação solar, duração o dia etc.

Indiscutivelmente, o clima exerce influência na p o l Ln lza+
ção da pimenteira, uma vez q~e essa ê afetada, dentre outras~ pelo
vento, chuva, orvalho e umidade relativa.

/

A esse respeito Martin & Gregory (1962) sal ientam que a
chuva não é o único fator determinante da p o l i n lz a ç áo , sugerindo
que a acumulação de orvalho rompe os sacos de pólen e lança os
graos, e que o orvalho e chuvas fracas possibi litam a distribuição
do pólen pela espigueta e pela planta, enquanto que chuvas fortes
podem arrastar grande parte do pólen para o chão. Waard & Zeven,
re~ortam que temperatura e umidade relativa parcialmente controlam
a deiscência longitudinal do saco embrion~rio, 'cuja abertura em
geral s~ dã sob temperatura em torno de 32°Ç.,. e umidade relativa de
60%, e em condições de elevada insolação, enquanto que a ação ero

r------..,
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outros fatores, afeta a proporçao de

5

pólen

uma

formam
falhas,

ar para
de:envolv.imento do ovirio fecundadoque

ocorlam a contento.

Moraes "Bastos (1972b) classificam a pimenteira, quanto
ao seu comportamento hrd.;co, como cultlra aoderadamente resisten
te ~ seca, com meca~is~o de escapamento ~ desidrataçio dos ·teci-
dos, devido a uma eficiente reduçio de transpiraçio, com o fecha-
mento do estômato, e pela baixa t ran s p l re ç âo cuticular, devido a
epiderme f o l iar ser re co be r t a por c a ma d a de eêra ma s j q ue embora
resista ~ seca, essa traz reflexos negativos a sua produçio. Obser, -
vam ainda que a baixa produção observada na porçio NE da planta,
reportada por Sumida & A1buquerque (1971), pode ser explicada pe-
la maior perda de igua pelas folhas desse quadrante, o que conduz
ao fechamento dos estômatos durante grande parte do dia, ocasio-
nando carência d~ carbohidratos para o crescimento dos frutos, fa
ce a redução da fotossintese.

~ evidente a necessidade de estudos mais pormenorizados
da relação entre o clima e a fenologia da pimenteira, procurando
analisar em que intensidade elementos cl imãticos isolados ou em
conjunto atuam de form1 a afetar sua produtividade.

Condições climáticas e enfermidades da pimenteira

As condições climiticas determinam a incidência de pra-
gas e doenças em plantas cultivadas •

..,
No caso da pimenteira, por exemplo~ a podridio das rar-

zes e do pé, causada pelo~ fungos Fusarium solani e Phytophthora
palmivora., comporta~se_ da seguinte forma:

Fusarium solani ara planta se
dã no pe rodo seco enquanto quea i~f~~ ~~ oros
se dã, em pequena proporção, através do orvalho~ época seca, e.---------- -
em grande roporção, devido a elevada umidade do ar, na época chu
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vosa. O at~que nas rafzes e a ~isseminaç~o no solo, se dio em-em funçio da umidade do solo •
."

Phythophthora
10 favorecem a doença.

. -
ri açõesrne-smo que vpequenas
zoosporos, uma vez que,

palmivora - elevada umiiade do ar e do so------
Em presença de elevada umidade do ar, va~
da temperatura favorecem a formação de
com temperaturas elevadas formám-~ os zoos

por~ngios~ se a temperatura cair um pouco formam-se os zoosporos.
~olliday (1963) aponta que nos tr~picos a emiss~o de zoosporos
se di em geral quando a temperatur~ i igualou inferior a220C~
o que ocorre nas primeiras horas do dia, ou durante o dia, devido
a chuva.

"

À Umá prática bem aceita em pimentais e ue reduz a inci-
~~--------------------------~-- ---J

dência dessas doen a é a"uti1ização de cobertura morta, ue a-
lim de evitar flutuações de tem eratura e reter umidade na estaç~o
s e c a, pos s ib i 1 it a a re 9 u 1a 9 e m de e x ce 5S o s de á 9 ,ua n a e s t a ã o ~ ~~
,-- , --
sa, bem como aumenta a ca acidade de rêtenção hídrica do solo, pe-

~ ---~
10 aumento do teor de matéria orgânica.

. ...j
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